
O longo pe r íodo de 
estiagem aliado às altas 
temperaturas que estão sen-
do registradas neste início 
de ano, tem colocado em 
alerta as equipes que atuam 
na assistência técnica da 
piscicultura da Copacol, 
uma vez que, as previsões 
apontam que as temperatu-
ras deverão ficar ainda mais 
elevadas nos próximos dias 
na região.

para a Rayane Suntak da 
Silva, 18, começar cada dia 
de trabalho. “Gosto muito do 
que eu faço. Aprendi muito 
aqui na Copacol e quero 
progredir ainda mais”. 

Técnicos do Rally 
da Safra 2022, maior 
expedição técnica do 
agronegócio brasileiro, 
estarão em Goioerê nesta 
quinta-feira, dia 20, onde 
farão uma das paradas 
das ações realizadas no 
Paraná e coleta de amos-
tragens. 

Prefeitura de Goioerê e do 
Governo Federal, liberado 
através do deputado Frangão. 
No total serão investidos R$ 
472,654,17 neste projeto que 
também poderá ser utilizado 
pela comunidade para outras 
modalidades.
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Inclusão no mercado profi ssional 
é proporcionada pela Copacol

Praça da Matriz será reformada e trailers de 
lanches são notifi cados a saírem do local

Uma das obras mais es-
peradas pela população de 
Goioerê e muito cobrada 
especialmente por comer-
ciantes das avenidas Daniel 
Portela e Francisco Scarpari, 
a revitalização da Praça da 
Igreja Matriz começa a ser 
licitada pela Prefeitura. De 
acordo com o projeto, serão 
investidos cerca de R$ 1,2 
milhão na obra, que vai mu-
dar a ‘cara’ da praça que fi ca 
no ‘coração’ da cidade. Os 
recursos foram viabilizados 
junto ao Governo Federal, 
através do deputado Hermes 
Parcianello – o Frangão.

Goioerê recebe nesta quinta-feira 
 “Expedição do Rally da Safra”

Crianças carentes de goioerê terão a 
oportunidade de aprender a jogar tênis

Com a construção da 
quadra coberta no bairro 
Jardim das Américas de-
zenas de crianças carentes 
terão a oportunidade de 
aprendem a jogar tênis. A 
obra está sendo será exe-
cutada com recursos da 

“Quer? Então faça acon-
tecer, porque a única coisa 
que cai do céu é a chuva.” A 
frase bem-humorada de Vi-
nícius de Moraes manuscrita 
em um papelzinho colado no 
computador é um empurrão 

Copacol: previsão de 
altas temperaturas 
colocam em alerta 

produtores de peixes
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Crianças carentes de goioerê terão a 
oportunidade de aprender a jogar tênis

Com a construção da 
quadra coberta no bairro 
Jardim das Américas dezenas 
de crianças carentes terão a 
oportunidade de aprendem a 
jogar tênis.

A obra está sendo será 
executada com recursos da 
Prefeitura de Goioerê e do 
Governo Federal, liberado 
através do deputado Frangão. 
No total serão investidos R$ 
472,654,17 neste projeto que 

também poderá ser utilizado 
pela comunidade para outras 
modalidades.

De acordo com o prefeito 
em exercício Herley Kleber 
Dantas de Oliveira – Profes-
sor Paraíba o objetivo é trans-
formar esse local num centro 
de referência do tênis para 
benefi ciar todas as crianças 
dos bairros mais próximos.

O projeto será desenvol-
vido em parceria com Tênis 

Goioerê Clube de Campo 
que fi cará responsável pela 
aplicação dos ensinamen-
tos da modalidade para as 
crianças. 

“Nossa ideia é apresentar 
os primeiros passos do tênis 
para as crianças na quadra do 
bairro e depois encaminhar as 
que mais se destacarem para 
um treinamento mais aprimo-
rado”, explicou o presidente 
do TGCC, Juliano Almeida.

Para o Professor Para-
íba esse projeto será uma 
forma de promover a inclu-
são social através de uma 
modalidade esportiva que 
a maioria das crianças não 
tem acesso. “Geralmente o 
tênis é praticado em clube 
privados e condomínios, 
mas agora estamos trazendo 
essa prática para o bairro 
para que todos possam ter 
acesso”, destacou.

As obras do ginasio foram iniciadas nesta semana: conquista importante para o bairro

Plebiscito
O senador Oriovisto Guimarães (PODE) apresentou um 

Projeto de Decreto Legislativo (PDL) que convoca plebiscito 
para consultar a população sobre dois temas que ele defende 
desde o início do mandato: o fi m do foro privilegiado e a 
prisão em segunda instância. O senador destaca que a proposta 
é de que o plebiscito seja realizado junto com as eleições, o 
que não acarretará custos para os cofres públicos, já que os 
eleitores responderiam a apenas duas perguntas sobre esses 
temas no mesmo momento de votar.

Na gaveta
“Sobre a possibilidade de 

prisão em segunda instância, 
nem o Senado e nem a Câmara 
dos Deputados conseguiram 
produzir uma PEC que defi -
nisse o assunto. Já a proposta 
de fi m do foro privilegiado 
foi aprovada por unanimidade 
pelo Senado, mas a Câmara 
´segura´ essa proposta, na 
gaveta de seu presidente, há 
mais de mil dias. Então se o 
parlamento não decide, o povo 
pode decidir por meio de um 
plebiscito”, explica o senador.

Lei de licitações
O governador Ratinho Jú-

nior assinou decreto que regu-
lamenta, no âmbito estadual, 
a nova Lei de Licitações e 
Contratos (Lei nº 14.133/21). 
O Paraná foi o primeiro estado 
a regulamentar a nova legis-
lação, promulgada em 01 de 
abril de 2021 pelo governo 
federal e que ajuda a esta-
belecer as normas gerais de 
licitação e contratação para as 
administrações públicas fede-
rais, estaduais e municipais.

Transparência
Além das licitações e 

contratações, o decreto do 
Governo do Paraná também 
trata da aquisição e incorpo-
ração de bens ao patrimônio 
público estadual e dos pro-
cedimentos para interven-
ção estatal na propriedade 
privada, entre outros temas. 
A lei federal incide sobre as 

administrações diretas, autar-
quias e fundações da União, 
dos estados, municípios e do 
Distrito Federal.

Volta às aulas
A Universidade Federal 

do Paraná (UFPR) optou por 
iniciar as aulas de maneira 
híbrida. Segundo a reitoria 
da UFPR, a decisão foi to-
mada por causa da alta taxa 
de disseminação da variante 
ômicron do coronavírus e o 
consequente risco de sobre-
carga no sistema hospitalar. 
As atividades remotas co-
meçam no dia 31 de janeiro, 
e em todas as cidades onde 
há um campus da UFPR os 
restaurantes universitários 
também serão reabertos.

Parque Guartelá
Não houve interessados 

na concessão do Parque Es-
tadual do Guartelá, localizado 
no município de Tibagi, na 
região dos Campos Gerais do 
Paraná. A sessão de abertura 
dos envelopes com as propos-
tas estava marcada para esta 
terça-feira (18), mas nenhu-
ma proposta foi apresentada. 
a Secretaria de Desenvolvi-
mento Sustentável e Turismo 
(Sedest), responsável pelo 
parque, informou que “a Su-
perintendência de Parcerias e 
o Instituto Água e Terra farão 
uma análise para avaliar as 
motivações da ausência de 
proponentes e possibilitar o 
relançamento do processo”.

Inclusão no mercado profi ssional 
é proporcionada pela Copacol

“Quer? Então faça acon-
tecer, porque a única coisa 
que cai do céu é a chuva.” 
A frase bem-humorada de 
Vinícius de Moraes ma-
nuscrita em um papelzinho 
colado no computador é um 
empurrão para a Rayane 
Suntak da Silva, 18, come-
çar cada dia de trabalho. 
“Gosto muito do que eu 
faço. Aprendi muito aqui na 
Copacol e quero progredir 
ainda mais”. 

Otimista e disposta a 
executar as tarefas, a jo-
vem aprendiz da Copacol 
em Nova Aurora iniciou a 
trajetória profi ssional na 
recepção da Unidade In-
dustrial de Peixes, onde a 
mãe trabalha, a auxiliar de 
lavanderia, Simone Apare-
cida da Silva, que incenti-
vou Rayane a se inscrever 
para a vaga. Com o bom 
desempenho nas tarefas, 
logo ela foi transferida 
para o setor administrativo 
da Cooperativa onde novos 
desafios surgiram, mas 
não intimidaram Rayane. 
“No começo achei que 
teria difi culdade, mas pelo 
contrário, deu tudo certo. 
Fui muito bem recebida na 

A jovem aprendiz da Copacol em Nova Aurora iniciou a trajetória 
profi ssional na recepção da Unidade Industrial de Peixes 

Cooperativa e aqui pude 
desenvolver mais esse 
contato pessoal, a comu-
nicação. Antes eu fi cava 
mais em casa e não tinha 
convivência com muitas 
pessoas”.

Rayane se movimenta 
com cadeira de rodas. A má 
formação uterina resultou 
na defi ciência nas pernas e 

nos braços. Porém, a limita-
ção física nunca a impediu 
de sonhar. Ela está prestes a 
concluir o ensino médio no 
Colégio Estadual Machado 
de Assis e agora está deter-
minada a cursar Psicologia. 
“A Copacol abriu portas e 
me deu um novo caminho. 
A limitação física aqui não 
é uma barreira. A Copacol 

tem muitas vagas para pes-
soas com defi ciência e isso 
é muito positivo”.

Com 16 mil colaborado-
res, a Copacol é uma refe-
rência em empregabilidade 
no Oeste do Paraná, abrindo 
as portas para PCDs (Pes-
soas Com Deficiência). 
A inclusão é valorizada 
pela empresa, que tem 
como princípio o respeito 
as diferenças, garantindo 
oportunidades a todos que 
desejam crescer profi ssio-
nalmente e ainda participar 
do modelo cooperativista, 
contribuindo para o desen-
volvimento sustentável de 
toda a região. As vagas 
estão abertas em diferen-
tes setores – tanto na área 
industrial quanto admi-
nistrativa – inclusive nos 
programas Jovem Aprendiz 
e Trainee. “Valorizamos a 
competência e a dedicação 
à nossa Cooperativa. Por 
isso, geramos oportunida-
des para todos. Somos for-
mados por valores huma-
nos, por isso, incentivamos 
o desenvolvimento pessoal 
e profi ssional de todos”, 
afi rma o diretor-presidente, 
Valter Pitol.
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Praça da Matriz será reformada e trailers de 
lanches são notifi cados a saírem do local
Uma das obras mais 

esperadas pela população 
de Goioerê e muito co-
brada especialmente por 
comerciantes das avenidas 
Daniel Portela e Francisco 
Scarpari, a revitalização 
da Praça da Igreja Matriz 
começa a ser licitada pela 
Prefeitura.

De acordo com o projeto, 
serão investidos cerca de R$ 
1,2 milhão na obra, que vai 
mudar a ‘cara’ da praça que 
fi ca no ‘coração’ da cidade. 
Os recursos foram viabi-
lizados junto ao Governo 
Federal, através do deputa-
do Hermes Parcianello – o 
Frangão.

Para que a obra seja Reforma da praça é uma das obras mais esperadas pelos comerciantes do entorno do local

realizada e não atrase o 
início da mesma, a Prefei-
tura já está notifi cando os 
proprietários de trailers de 
lanches que funcionam no 
local, para que os mesmos 
sejam retirados. O prazo 
para a retirada é de 30 dias 
a contar da notifi cação. 

Pelo projeto, após revi-
talizada, a praça ganhará 
quiosques modernos e uma 
licitação vai defi nir a per-
missão para o uso por meio 
de concorrência pública.

O processo que autoriza a 
licitação da obra foi assina-
do nesta segunda-feira, pelo 
prefeito interino, Herley 
Kleber Dantas de Oliveira 
– o ‘Paraíba’.

Goioerê recebe nesta quinta-feira 
 “Expedição do Rally da Safra”

Técnicos do Rally da Safra 
2022, maior expedição técnica 
do agronegócio brasileiro, 
estarão em Goioerê nesta 
quinta-feira, dia 20, onde farão 
uma das paradas das ações 
realizadas no Paraná e coleta 
de amostragens. 

A expedição tem o objetivo 
de avaliar as lavouras, muito 
afetadas pela estiagem, bem 
como ver de perto os estragos 
causados pela estiagem e re-
gionalizar as perdas entre as 
distintas regiões do estado.

“A estiagem na segunda 
quinzena de dezembro piorou 
a situação das lavouras, que já 
vinham registrando problemas 
com as altas temperaturas – em 
casos extremos, as perdas atin-
giram a totalidade das áreas e os 
produtores optaram por plantar 
milho segunda safra”, explica 
o coordenador da expedição, 
André Debastiani.

No Sudoeste do estado 
choveu um pouco mais do que 
no Oeste, e por isso as perdas 
são menores – a situação é 
semelhante no Norte. Nesta 
temporada há perda de poten-
cial até mesmo no Centro e no 
Sudeste, onde raramente ocor-
rem problemas e que costumam 
puxar para cima a média de 
produtividade do Paraná.

Segundo a Agroconsult, 
organizadora do Rally da Safra, 
há perdas irreversíveis ao po-
tencial produtivo das lavouras 
também no Sul do Mato Grosso 
do Sul, São Paulo, Santa Cata-
rina e Rio Grande do Sul. Esses 
problemas foram sufi cientes 
para reduzir a estimativa de 

Maior expedição técnica do agronegócio brasileiro, estarão em Goioerê nesta quinta-feira 20
produção nacional para 134,2 
milhões de toneladas, 7% abai-
xo das projeções pré-plantio, 
que eram de 144,3 milhões 
de toneladas. Já nos estados 
do Mato Grosso, Rondônia, 
Norte do Mato Grosso do 
Sul, Goiás, Minas Gerais e o 
MAPITO-BA, a soja mantém 
boas condições, porém os pro-
dutores temem o risco de que 
o excesso de dias chuvosos e 
nublados prejudique o peso e 
a qualidade dos grãos.  A área 
total plantada é estimada em 
40,7 milhões de hectares – 5% 
maior que a safra passada.

A etapa de avaliação de 
soja do Rally da Safra 2022 
contará com 17 equipes. Ao 
longo do roteiro está prevista 
a realização de um evento re-
gional para produtores em Luís 
Eduardo Magalhães/BA, em 
10 de março.  A última equipe 

desta etapa encerra os trabalhos 
em 27 de março, após percorrer 
o Oeste de Santa Catarina e o 
Rio Grande do Sul.

Milho segunda safra
A etapa de avaliação do mi-

lho segunda safra começará em 
15 de maio, com seis equipes 
– as duas primeiras percorrem 
o Oeste e o Médio-Norte do 
Mato Grosso. Outras duas 
avaliarão lavouras no Sudeste e 
Leste do Mato Grosso, Norte do 
Mato Grosso do Sul e a região 
Sudoeste de Goiás. As últimas 
equipes visitarão áreas no Sul 
do Mato Grosso do Sul e Oeste 
do Paraná.

A perspectiva atual é que, 
devido em boa parte ao plantio 
acelerado da safra de verão, a 
segunda safra seja implantada 
num calendário excelente. A 
produção prevista é de 94,8 

milhões de toneladas, um 
crescimento de 56% sobre a 
safra anterior, marcada por 
uma signifi cativa quebra de 
safra devido aos problemas 
climáticos. A área plantada é 
projetada em 15,7 milhões de 
hectares, com crescimento de 
7% sobre a safra anterior.

Entre abril e maio, quatro 
equipes do Rally serão dedi-
cadas a visitas a produtores e 
eventos regionais, inicialmente 
agendados para ocorrerem em 
Não-Me-Toque/RS (12/04), 
Cascavel/PR (19/04) e Rio 
Verde/GO (03/05).

A 19ª edição do Rally da 
Safra, organizada pela Agro-
consult, tem o patrocínio do 
Banco Santander, FMC, OCP 
Fertilizantes e Serasa Experian 
e apoio nacional da Hidrovias 
do Brasil e Unidas Agro.
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Museu Paranaense tem programação focada 
nas relações entre humanos e plantas

Entre os meses de janeiro 
a maio deste ano, o Museu 
Paranaense (MUPA) pro-
move um extenso projeto 
experimental em formato de 
Programa Público. Com o 
título “Se enfi asse os pés na 
terra: relações entre humanos 
e plantas”, o projeto será 
composto por uma série de 
ações artísticas, educativas 
e culturais, visando convidar 
o público a pensar e se apro-
ximar dos múltiplos vínculos 
possíveis entre seres humanos 
e seres vegetais.

Farão parte do Programa 
Público coletivos indígenas, 
artistas, pesquisadores das 
áreas da Botânica, Antropo-
logia, Arqueologia, História, 
mestres e detentores de sabe-
res e fazeres de populações 
tradicionais (quilombolas, 
faxinalenses e caiçaras), 
escritores, arquitetos, cozi-
nheiros e produtores locais 
ligados à agroecologia.

Dentre as plantas que se 
destacam na programação fi -
guram a mandioca, a caxeta, o 
tabaco, o pau-brasil, além das 
sementes crioulas quilombo-
las, ervas medicinais ligadas à 
cura ou também aos rituais de 
religiões de matriz africana.     

“Através da realização 
desta série de acontecimentos 
que compõem uma estrutura 
maior, o MUPA busca reafi r-
mar a importância da cultura 
imaterial, dos saberes ances-
trais de pessoas enraizadas em 
seus territórios, bem como da 
potência do museu enquanto 
espaço de relações”, afi rma a 
diretora do Museu, Gabriela 
Bettega.

Por meio de mesas-redon-
das, conversas, atividades 
práticas e ações artísticas, o 
projeto tem como objetivo 
promover o encontro entre 
os sujeitos que carregam 
consigo uma relação estreita 
com as plantas - das mais 
diferentes formas - e o pú-
blico do Museu Paranaense. 
As ações serão realizadas na 
Sala Lange de Morretes e no 
jardim do MUPA. Todas as 
atividades propostas serão 
ofertadas gratuitamente ao 
público.

SOBRE O FORMATO – 
Um Programa Público é uma 
forma de convidar o visitante 
a pensar sobre um assunto e se 
envolver com ele. Para isso, 
mais do que uma exposição 
ou um evento, a instituição 

planeja uma série de ações 
durante um período maior 
de tempo, para manter aquele 
tema em evidência.

A ideia é que o visitante 
possa experimentar, apren-
der, conhecer, ouvir e sentir 
de uma forma mais profunda 
aquilo que está sendo apre-
sentado, debatido ou criado. 
E isso pode provocar um im-
pacto intelectual, emocional 
e cultural transformador, não 
apenas em escala pessoal, 
mas na vibração cultural mais 
ampla.

Assim, o MUPA assume 
o compromisso de levar seu 
público por essa jornada de 
saberes ancestrais, científi cos 
e artísticos que marcam o te-
cido dos vínculos entre seres 
humanos e seres vegetais.

INSCRIÇÕES – Para as 
mesas-redondas, palestras ou 
conversas, a distribuição dos 
ingressos será realizada 30 
minutos antes da atividade, 
por ordem de chegada, até 
completar a capacidade do 
local. Programe-se e chegue 
com antecedência para garan-
tir sua entrada.

Para atividades como 
ofi cinas e outras atividades 
práticas, os interessados deve-
rão inscrever-se previamente 
através do site www.sympla.
com.br/museuparanaense. 
Fique atento às redes sociais 
ou site do MUPA para fi -
car sabendo quando poderá 
inscrever-se.

AÇÃO EDUCATIVA – 
As ações educativas vincu-
ladas ao Programa Público 
têm como intuito somar à 
experiência, às práticas e às 
vivências dos participantes 
nos encontros promovidos no 
espaço do Museu, explorando 
relações particulares de cada 
pessoa com as plantas. As ofi -
cinas destinadas aos visitantes 
espontâneos e agendados se-
rão organizadas em diversas 
abordagens, pensadas para 
diferentes públicos e faixas 
etárias.

Algumas das atividades 
previstas incluem a obser-
vação de abelhas nativas do 
Paraná no jardim, a produção 
de exsicatas botânicas, ilus-
trações e bordados, explo-
rando afi nidades entre seres 
humanos e vegetais através 
de memórias sensoriais, so-
ciais e afetivas trazidas pelos 
participantes.

http://www.sympla.

